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SAÚDE NO
CONCELHO

DE ODEMIRA
PREOCUPA PS
PARLAMENTO > Deputados do PS eleitos por 

Beja questionaram ministra da Saúde sobre carências 
na área da Saúde verificadas no concelho e 

escassez de profissionais e de equipamentos no HLA.

Contentores
no PR Mira 
são “solução
temporária”,
diz Governo

Juntas de
Freguesia
do Parque

Natural
reuniram

n Autarcas das freguesias que integram 
a área do Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina (PNSACV) 
reuniram recentemente em Sines e agora 
querem encontros com os responsáveis 
pelas principais entidades públicas que ge-
rem este território, no sentido de “estudar e 
aprofundar” eventuais tomadas de posição 
sobre aquelas que são as suas maiores pre-
ocupações de momento. >p03
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A Saúde que
nós merecemos!
n Os utentes do Litoral Alentejano vão estar nesta sexta-feira, 28 de Fe-
vereiro, em Lisboa, junto ao Ministério da Saúde, a manifestar o seu des-
contentamento relativamente aos cuidados de saúde na região, levando 
consigo uma série de preocupações… e de reivindicações. Este protesto 
surge cerca de duas semanas depois de, em São Teotónio, a população 
ter encerrado o Centro de Saúde local, como forma de demonstrar a sua 
angústia face à falta de médicos nesta freguesia de Odemira (por sinal 
a maior do país). E acontece igualmente após, em plena Assembleia da 
República, os deputados do PS e também do PCP terem apresentado 
a Marta Temido uma série de questões sobre os cuidados de saúde no 
concelho de Odemira (e no restante território do Alentejo Litoral), apre-
sentando exemplos bem concretos 
de como são muitas as carências 
enfrentadas por profissionais e 
utentes no dia-a-dia.

Tudo isto e todas estas manifes-
tações públicas de desconforto vão 
de encontro àquela que é, cada vez 
mais, uma evidência: é por demais 
necessário investir num sector es-
sencial a todos os territórios, não 
sendo o Alentejo Litoral excepção… 
bem pelo contrário! E talvez por esta 
ser uma evidência já percepcionada 
e reconhecida pelo Governo, que foi 
incluída uma dotação extra de cer-
ca de 800 milhões de euros para o 
Serviço Nacional de Saúde no Orça-
mento de Estado para 2020. 

O que se espera agora é que este investimento seja devidamente 
concretizado através da contratação de novos profissionais médicos, 
do reforço das equipas de enfermagem, da renovação de edifícios e da 
aquisição de novos equipamentos. Porque a Saúde é um bem essencial 
a todos e porque também no Interior merecemos os melhores cuidados 
possíveis. 

2. António Feliciano, natural de Sabóia e a viver em Vila Nova de Mil-
fontes, prepara-se para assinalar 57 anos de vida profissional dedicada 
ao cinema. Não como actor ou produtor, mas sim como projecionista 
ambulante. Há mais de meio século que este homem leva a “sétima 
arte” aos mais recônditos cantos da região, vendendo “sonhos e ilusões” 
como só o cinema sabe fazer. A ele os nossos parabéns!

||| EDITORIAL

É por demais ne-
cessário investir 
num sector es-
sencial a todos os 
territórios, não 
sendo o Alentejo 
Litoral excep-
ção...
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n Além das baixas temperaturas, o 
inverno traz consigo dias de chu-
va e de vento que obrigam a pre-
cauções redobradas. Sobretudo 
nesta altura do ano, e por ser esta 
a nossa principal barreira proteto-
ra à ação dos agentes de agressão 
externos, os cuidados a ter com a 
pele devem ser diários, de forma 
a prevenir o surgimento de lesões.

Provocadas pela exposição ao 
frio, as frieiras são um problema 
típico no inverno, que afeta geral-
mente as extremidades do corpo, 
como os dedos dos pés, por esta-
rem mais propensos a uma circu-
lação sanguínea insuficiente.

Na origem desta inflamação 
cutânea está uma contração ex-
cessiva dos pequenos vasos san-
guíneos existentes à superfície 
da pele como reação ao frio, que 
irá depender da sensibilidade de 
cada pessoa, impedindo o fluxo 
sanguíneo de chegar às extremi-
dades do corpo. A esta contração 
sucede-se assim uma recuperação 
da temperatura da pele, que leva a 
um congestionamento da circula-
ção, pela rápida expansão dos va-
sos sanguíneos.

Contudo, a exposição ao frio, 
à humidade e ao vento não é o 
único fator de risco para o desen-
volvimento de frieiras. Existem 
outras condições que podem con-
tribuir para o seu aparecimento, 
entre as quais, antecedentes fami-
liares, alguns problemas de saúde, 
como problemas circulatórios e 
cardiovasculares que possam afe-
tar a circulação sanguínea e doen-
ças crónicas, como a diabetes, que 
afeta a sensibilidade do organismo 
ao frio, bem como desequilíbrios 
hormonais. Também as diferenças 
de temperatura acentuadas, o uso 
de roupas e calçado muito justos, 
um baixo índice de massa corpo-
ral, o tabaco e o álcool são fatores 
de risco. Embora todos possamos 
sofrer de frieiras, esta lesão é mais 
comum em mulheres, idosos e 
crianças.

No respeitante aos sintomas 
desta lesão, estes podem asse-
melhar-se aos sintomas de uma 
queimadura. Além de dor e des-
conforto, esta inflamação poderá 
provocar inchaço, alterações na 
cor da pele, descamação, prurido, 
bolhas, fissuras e úlceras. 

Na maioria dos casos, as friei-
ras são passageiras e desapare-
cem num espaço de duas a três 
semanas, sendo ainda assim ne-
cessários alguns cuidados, como 
manter a pele das regiões afetadas 

Antecipe-se às frieiras:
saiba como as prevenir

seca, evitando a sua exposição ao 
frio, como também a fontes de ca-
lor. No entanto, deverá recorrer a 
um podologista caso os sintomas 
se agravem, se sofrer de frieiras de 
forma recorrente, se não verificar 
melhorias no espaço de duas a 
três semanas, se tiver febre ou di-
ficuldades motoras. 

Já os diabéticos ou doentes 
com problemas circulatórios de-
vem ter cuidados redobrados e, 
sempre que verifiquem qualquer 
sinal ou sintoma de patologia nos 
pés, devem recorrer a um podolo-
gista, para um correto diagnóstico 
e acompanhamento. 

Quais os cuidados a ter para 

MANUEL PORTELA
Podologista e presidente da Associação 
Poruguesa de Podologia

prevenir este problema?
As frieiras são uma das com-

plicações nos pés mais comuns 
no inverno, mas existem diversas 
medidas que podem ajudar a pre-
venir o seu aparecimento, em es-
pecial, hidratar bem os pés. Apesar 
da pele seca estar frequentemente 
associada ao verão, também o frio 
requer cuidados ao nível da hi-
dratação da pele. Além do uso de 
cremes hidratantes, preferencial-
mente específicos para os pés, é 
fundamental evitar a exposição ao 
frio, bem como a mudanças brus-
cas de temperatura. Usar roupas e 
sapatos confortáveis e manter um 
estilo de vida saudável são ainda 
alguns dos cuidados a ter. 

Não fume e evite o consumo 
excessivo de cafeína, que contri-
bui para a constrição dos vasos 
sanguíneos, beba também muita 
água (mesmo que no inverno não 
sinta sede), faça uma alimentação 
saudável e pratique exercício físi-
co, que melhora a circulação san-
guínea.

O autor utiliza o novo
Acordo Ortográfico

||| SAÚDE EM CADA ESQUINA



É muito im-
portante a 

discussão de questões 
que sejam transver-
sais ao território, de 
modo a procurar 
soluções igualmente 
transversais”, refere 
Dário Guerreiro, do 
conselho de gestão da 
Associação.
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||| MEMÓRIA DESCRITIVA

n Indignação: era esta a “palavra de ordem” do presidente da 
Câmara Municipal de Odemira no final de Fevereiro de 2015, no 
seguimento da reunião mantida com o então ministro da Econo-
mia, Pires de Lima, para analisar o estado da rede viária do Alen-
tejo Litoral. O encontro decorreu no âmbito de uma solicitação 
da Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral (CIMAL) e 
contou também com a presença dos presidentes das câmaras de 
Alcácer do Sal, Grândola, Santiago do Cacém e Sines.
Na reunião, os autarcas manifestaram ao Governo a sua “profun-
da preocupação” com os “constrangimentos” que as acessibili-
dades e infra-estruturas causam “na qualificação do território” e 
assumiram estar preocupados com a redução das intervenções e 
alargamento dos calendários de execução agora previstos.
“Estamos indignados com este retrocesso sistemático relativa-
mente às acessibilidades do concelho de Odemira às estradas 

nacionais”, assumia José Alberto Guerreiro, adiantando que a 
reunião (onde também esteve presente o secretário de Estado 
dos Transportes) “não trouxe nada de novo” sobre as interven-
ções a concretizar no concelho.
O autarca contestava ainda o facto de algumas das obras que 
estavam em curso serem adiadas e, entre elas, destacava a Es-
trada Nacional 266, que tinha um investimento previsto para 
a requalificação entre Luzianes-Gare e Viradouro que já tinha 
estado em curso. “Entretanto o empreiteiro faliu e a obra fi-
cou adiada, nem sequer constando do Plano de Proximidade 
2015-2019”, lamentava José Alberto Guerreiro, admitindo
que poderia “haver algum desconhecimento [do Governo] 
das necessidades” da região. Por isso, assinalava, “aparecem 
algumas propostas” no Plano de Proximidade
que “não serão propriamente as mais urgentes”.

27.02.2015 | PÉSSIMAS ESTRADAS INDIGNAM AUTARCA DE ODEMIRA

n Os autarcas das freguesias que 
integram a área do Parque Natural 
do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina (PNSACV) pretendem 
reunir com os responsáveis pelas 
principais entidades públicas que 
gerem o território, no sentido de 
“estudar e aprofundar” eventuais 
tomadas de posição sobre aquelas 
que são as suas maiores preocu-
pações de momento.

A informação foi avançada ao 
“SW” pelo presidente da Junta de 
Freguesia de São Teotónio após 
a reunião, na passada semana, 
em Sines, da recém-criada Asso-
ciação de Freguesias do PNSACV. 
Dário Guerreiro, que faz parte do 
conselho de gestão da associação 
– juntamente com os autarcas de 
Vila Nova de Milfontes e de Ode-
ceixe –, frisa que sobre a mesa es-
tiveram questões como a falta de 
cuidados de saúde na região, os 
problemas causados pelo carava-
nismo e campismo selvagem, ou a 
agricultura intensiva no Perímetro 
de Rega do Mira.

O balanço da reunião é “muito 

Freguesias do PNSACV estudam 
tomadas de posição conjuntas

// AUTARCAS ESTIVERAM REUNIDOS EM SINES

Associação forma-
da por freguesias 
dos concelhos de 
Odemira, Sines, 
Aljezur e Vila do 
Bispo.

n Presidentes das juntas da área do PNSACV preocupados com futuro do território | DR

reunião (onde também esteve presente o secretário de Estado 
-

a requalificação entre Luzianes-Gare e Viradouro que já tinha 

Rega do Mira”, os casos de “cara-
vanismo e campismo selvagem” 
na região, e o recente projecto de 
aquacultura [Finisterra 2] junto 
à freguesia de Budens, “que está 
a colocar em causa o equilíbrio 
ambiental em alguns pontos” do 
Parque Natural e a ameaçar “a 
subsistência de cerca de 250 famí-
lias que vivem da pesca artesanal 
na zona”. 

Com sede em São Teotónio, a 
Associação de Freguesias do PN-

SACV é formada pelas freguesias 
que integram a área geográfica do 
Parque Natural nos concelhos de 
Odemira, Sines, Aljezur e Vila do 
Bispo. 

Esta associação tem como 
principal objectivo a defesa de in-
teresses e valores comuns a todas 
as populações desta região, visan-
do o seu bem-estar e qualidade de 
vida, bem como a representação 
deste grupo de autarcas junto das 
mais variadas entidades.

positivo”, afiança Dário Guerreiro, 
garantindo que actualmente “é 
muito importante a discussão de 
questões que sejam transversais 
ao território, de modo a procurar 
soluções igualmente transversais 
e deixando de parte os limites ad-
ministrativos”.

De acordo com o autarca socia-
lista, as maiores preocupações dos 
presidentes de junta de freguesia 
que fazem parte da associação 
têm que ver com “temas seme-

lhantes” àqueles “que afectam os 
territórios de baixa densidade 
populacional”, nomeadamente 
“a falta de serviços de Saúde, em 
especial o número insuficiente de 
médicos de família”, ou “a falta de 
uma via de comunicação que per-
mita uma ligação mais rápida en-
tre Sines e Vila do Bispo, passando 
por Odemira e Aljezur”.

A estas o presidente da Junta de 
São Teotónio junta ainda “a agri-
cultura intensiva no Perímetro de 



[Utilização de 
contentores 

para a habitação 
dos trabalhadores] 
é uma resposta tem-
porária e transitória 
para que se chegue 
a uma solução de-
finitiva”, garante o 

ministro das 
Infra-estru-
turas e da 

Habitação, 
Pedro Nuno 

Santos.
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n O Governo garante que a habi-
tação em contentores de trabalha-
dores das explorações agrícolas no 
Perímetro de Rega do Mira (PRM), 
nos concelhos de Odemira e de Al-
jezur, é uma solução “temporária 
e excepcional”, reconhecendo que 
a situação é “grave”.

Numa audição parlamentar, re-
querida pelo PAN, sobre a habita-
ção dos trabalhadores imigrantes 
no PRM, o ministro das Infra-
estruturas e da Habitação, Pedro 
Nuno Santos, reconheceu que a 
solução dos contentores “não é 
ideal, não é perfeita, antes pelo 
contrário”.

Garantindo que “não se lega-
lizou nenhuma situação ilegal”, 
Pedro Nuno Santos explicou que 
a utilização de contentores para 
a habitação dos trabalhadores 
temporários das explorações agrí-
colas é uma resposta “temporária 
e transitória para que se chegue 
a uma solução definitiva”, o que 
permitiu melhorar uma situação 
habitacional “profundamente de-
gradante”.

Indicando que foram instala-
das 270 unidades amovíveis para 
habitação, em que cada unidade 
alberga 16 pessoas, numa “espécie 
de gueto que aproveita a mão-de-
obra e não as pessoas”, a deputada 
do PAN Cristina Rodrigues consi-
derou “inaceitável” que a solução 
transitória possa vigorar até ao pe-
ríodo máximo de 10 anos.

Consciente do problema, o 
ministro disse que há um grupo 
de trabalho para encontrar uma 
solução definitiva para os traba-
lhadores sazonais, referindo que 
é difícil dar resposta “em pouco 
tempo” a esta situação de habi-
tação indigna, assim como de 
outras que existem em todo o 
país.

Apesar de o 
prazo para uma 
solução definiti-
va ser de uma 
década, Pedro 
Nuno Santos 

Contentores no PR Mira
são “solução temporária”

// OPÇÃO PARA ALOJAMENTO DE TRABALHADORES AGRÍCOLAS

Garantia do mi-
nistro Pedro Nuno 
Santos durante 
audição parla-
mentar.

adiantou que o grupo de trabalho 
tem 180 dias para encontrar uma 
solução urbanística para os traba-
lhadores temporários das explora-
ções agrícolas inseridas no PRM.

Relativamente aos trabalhado-
res permanentes e residentes em 
Portugal, o governante esclareceu 
que podem ser integrados no 1º 
Direito – Programa de Apoio ao 
Acesso à Habitação, que até 2024 
deve dar resposta às carências 
habitacionais no país, através das 
estratégias locais de habitação dos 
municípios.

De acordo com o ministro, 154 
municípios já entregaram ou es-
tão a elaborar as estratégias no 
âmbito do 1º Direito, nomeada-
mente a Câmara de Odemira, que 
está a preparar a estratégia local 
de habitação.

“Estado falhou durante anos”
Destacando como boa notícia o 
crescimento económico através 
das explorações agrícolas no PRM, 
a deputado do PSD Filipa Roseta 

acusou o Estado de ter falhado a 
estas pessoas que trabalham nes-
tes territórios de baixa densidade, 
assim como “falharam as câmaras 
de Odemira e de Aljezur”, e defen-
deu que “nunca se legaliza uma 
solução temporária sem se saber 
qual vai ser a solução definitiva”.

Em resposta, o ministro das 
Infra-estruturas e da Habitação 
frisou que a situação no PRM é 
“muito complicada” e que a solu-
ção de habitação em contentores 
é uma resposta de urgência, “com 
a mesma rapidez que a urgência 
exige”. “Temos que dar resposta 
a este problema da mesma for-
ma que temos que dar resposta a 
todos os portugueses” com difi-
culdades de acesso à habitação, 
declarou o governante.

Da bancada do PS, a deputada 
Marina Gonçalves recordou que 
as condições de habitação degra-
dantes oferecidas a estes traba-
lhadores não são um problema de 
hoje, porque “o Estado falhou du-
rante anos”, enaltecendo o papel 

deste Governo na melhoria das 
“condições degradantes em que 
estes trabalhadores estavam” atra-
vés de uma solução temporária.

Por sua vez, a deputada do 
Bloco de Esquerda Maria Manuel 
Rola disse que o problema é “am-
biental, de ordenamento do ter-
ritório e de direitos humanos” e 
alertou para a “proliferação deste 
tipo de estruturas por todo o país”, 
porque a agricultura intensiva 
está a aumentar em Portugal.

Do lado do PCP, o deputado 
João Dias reforçou que nenhuma 
das situações destes trabalhado-
res imigrantes é digna, expres-
sando que “não é o Estado quem 
falha”. “Quem falha são as esco-
lhas políticas”, disse.

Já o deputado do CDS-PP João 
Gonçalves Pereira considerou que 
a solução excepcional “de tempo-
rária acaba por ter pouco”, lamen-
tando o prazo máximo de 10 anos 
para uma resposta definitiva e ad-
vertindo que a situação de indig-
nidade humana se mantém.

n Utilização de estufas na agricultura no Perímetro de Rega do Mira é bastante contestada nos concelhos de Odemira e Aljezur | DR
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n Concelho de Odemira tem vasta área florestal | DR_CMO

// FINANCIAMENTO GARANTIDO PARA O ANO DE 2020

ICNF apoia Gabinete
Florestal de Odemira 
n A Câmara de Odemira já recebeu 
o financiamento do Instituto da 
Conservação da Natureza e das Flo-
restas (ICNF) para o funcionamento 
do seu Gabinete Técnico Florestal, 
num montante total de quase 14 mil 
euros. 

De acordo com a autarquia, a sua 
candidatura cumpriu “todos os re-
quisitos exigidos pelo ICNF”, sendo 
que este apoio se insere no eixo de 
intervenção “Defesa da floresta con-
tra incêndios e agentes abióticos”, 
financiado pelo Fundo Florestal Per-
manente (FFP).

Segundo a mesma fonte, os 
principais objectivos deste finan-
ciamento “são apoiar, de forma 
integrada, a estratégia de planea-
mento e gestão florestal, a viabi-
lização de modelos sustentáveis 

de silvicultura e de acções de rees-
truturação fundiária, as acções de 
prevenção dos fogos florestais, a va-
lorização e promoção das funções 
ecológicas, sociais e culturais dos 
espaços florestais”.

Recorde-se que a Lei 20/2009 es-
tabelece a transferência de atribui-
ções para os municípios em matéria 
de constituição e funcionamento 
dos gabinetes técnicos florestais e 
determina que são transferidas, anu-
almente, para as autarquias as dota-
ções inscritas do FFP, “mediante o 
cumprimento de alguns requisitos”, 
nomeadamente que os gabinetes 
se mantenham operacionais e que 
o Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios e o Pla-
no Operacional Municipal estejam 
aprovados e ambos em vigor.

ODEMIRA

GNR SENSIBILIZA PARA
LIMPEZA DE TERRENOS

n A GNR tem vindo a desenvolver 
diversas acções de sensibilização 
no âmbito da iniciativa “Floresta 
Segura 2020”, que visa a limpeza 
de terrenos florestais. Segundo a 
GNR, “a prevenção aos incêndios 
rurais deve ser praticada de forma 
atempada e inteligente”, sendo que 
a Guarda “tem vindo a exercer um 
enorme esforço na realização de 
acções de sensibilização junto da 
população”. Para o concelho de 
Odemira a GNR  tem previstas, esta 
sexta-feira, 28, acções na Escola 
Básica 2/3 Damião de Odemira 
(9h50 e 10h10). No sábado, 29, pelas 
10h00, terá lugar uma acção de rua 
no mercado de Amoreiras-Gare, 
enquanto no domingo, 1 de Março, 
será a vez do mercado de Longuei-
ra e Almograve (10h00).
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n O secretário da Energia dos EUA, 
Dan Brouillette, garante existir in-
teresse norte-americano no Porto 
de Sines, mas também em Portu-
gal, tendo em conta a “importância 
da independência energética”.

“Há interesse americano neste 
porto em particular, mas não só 
aqui como em Portugal, na Europa. 
Já o dissemos no passado, pensa-
mos que a independência energé-
tica é importante e que a segurança 
energética é, de facto, segurança 
nacional, não só para Portugal e 
para os EUA, como para toda a 
Europa”, sublinhou Dan Brouillet-
te no final da visita que efectuou 
recentemente aos terminais de 
contentores e de Gás Natural Li-
quefeito (GNL) do Porto de Sines.

“Estes investimentos repre-
sentam a confiança que existe 
entre Portugal e os EUA. Tivemos 
reuniões muito positivas com o 
primeiro-ministro e com o minis-
tro das Infra-estruturas, estamos 
interessados em manter essas con-
versações e saio optimista quanto 
às relações entre os dois países e a 
respectiva indústria”, acrescentou 
Dan Brouillette.

Na visita que efectuou ao ter-
minal de contentores de Sines, o 
secretário norte-americano intei-
rou-se das obras de expansão do 
Terminal XXI, um investimento 
da PSA no valor de 661 milhões de 
euros, que vai permitir “duplicar 
a sua capacidade instalada de 4,1 
milhões de TEU (equivalente a um 
contentor de 20 pés), e sobre o fu-
turo Terminal Vasco da Gama, que 
está em “fase de concurso”.

Para Dan Brouillette tratam-se 
de “projectos muito interessantes 
para o Governo americano e para 
a indústria”, fazendo referência “às 
empresas americanas” que acom-
panharam o governante nesta vi-
sita “para assistirem às operações”.

“A América tornou-se num 
exportador de petróleo e gás e 
pensamos que o GNL é um impor-
tante combustível de transição para 
a maioria dos países europeus e 
pensamos que, este porto, em parti-

Porto de Sines desperta 
interesse norte-americano

// SECRETÁRIO DA ENERGIA DOS EUA VISITOU INFRA-ESTRUTURA

Dan Brouillette 
assumiu interesse 
dos EUA em inves-
tir em Portugal, a 
começar por Sines.

cular, serve como uma porta para a 
Europa, não só para o gás america-
no como para todo o gás que circula 
no oceano Atlântico”, afirmou.

Nas declarações aos jornalistas, 
o secretário da Energia disse estar 
“entusiasmado para ver os desen-
volvimentos e o potencial das infra-
estruturas que vão ser criadas” e 
reforçou a intenção de “vir a traba-
lhar com Portugal e com a indústria, 
tendo em conta a oferta futura”.

“Grande potencial”
Para o ministro das Infra-estru-
turas e da Habitação, Pedro Nuno 
Santos, que acompanhou a dele-
gação norte-americana em Sines, 
a visita do secretário da Energia a 
Portugal “sinaliza a importância 
que dão aos possíveis investimen-
tos que podem ser realizados no 
Porto de Sines”.

“O Porto de Sines tem um gran-
de potencial de crescimento e de-
senvolvimento e estamos todos a 
trabalhar para conseguir despertar 
o interesse de investidores”, acres-
centou.

Realçando as potencialidades 
do Porto de Sines enquanto “porta 
de entrada de energia não só em 
Portugal como em toda a Europa”, 
o governante reiterou que “esta vi-
sita sinaliza o interesse dos EUA na 
possibilidade de o Porto de Sines 
ser usado como porta de entrada 

de energia, nomeadamente, de gás 
em toda a Europa”.

“Esta é uma oportunidade que 
temos de agarrar e é uma visita que 
valorizamos bastante e que esta-
mos a tentar aproveitar da melhor 
maneira para ajudar o nosso país a 
desenvolver-se através deste por-
to”, acrescentou.

Referindo-se à dependência 
da Europa do fornecimento de 
gás russo e do norte da Europa, 
o ministro das Infra-estruturas 
adiantou que há interesse “em di-
versificar o fornecimento de gás da 
Europa com gás americano que, 
neste momento, oferece um pre-
ço muito mais competitivo do que 
aquele que chega de outras partes”. 
Isto, adiantou, permitiria “aumen-
tar a diversidade de abastecimento 
da Europa e a sua autonomia e a 
não dependência de nenhum país 
em particular”.

Sobre o interesse de potenciais 
investidores no futuro Terminal 
Vasco da Gama, Pedro Nuno San-
tos disse existirem “vários inte-
ressados que estão a avaliar e a 
estudar” o projecto que “tem um 
processo em curso”.

“Nesta visita, a acompanhar o 
secretário da Energia estão muitas 
empresas com as quais vou ter ain-
da a oportunidade de reunir e por 
isso há um trabalho em permanên-
cia”, afirmou. 

n Governante norte-americano [ao centro] ficou impressionado com o que viu em Sines | DR

Estou entu-
siasmado 

para ver os desen-
volvimentos e o po-
tencial das infra-es-
truturas que vão ser 
criadas” no Porto de 
Sines, disse o secre-
tário da Energia do 
EUA.

Porto de Sines 
tem um gran-

de potencial de cres-
cimento e desenvol-
vimento e estamos 
todos a trabalhar 
para conseguir des-
pertar o interesse de 
investidores”, referiu 
ministro português 
das Infra-estruturas.

Jorge
D’Almeida
reeleito
na CPLS
A Assembleia Geral da Comu-
nidade Portuária e Logística 
de Sines reconduziu Jorge 
d’Almeida no cargo de presiden-
te da associação, que assume 
ter “um papel determinante” na 
promoção do porto e da cadeia 
logística. Na mesma sessão, 
foram também introduzidas 
alterações estatutárias que “ala-
vancam o papel da associação 
enquanto motor de promoção 
do porto e da região”, segundo 
um comunicado da comunida-
de portuária. A designação da 
associação, que antes era Co-
munidade Portuária de Sines, 
foi alterada para Comunidade 
Portuária e Logística de Sines 
com o objectivo de reforçar 
o seu âmbito no sector da 
logística. Na Assembleia Geral 
foi também alargado o número 
de vogais da direcção, “possibi-
litando uma melhor resposta 
aos desafios que a associação 
enfrenta face aos investimentos 
em curso e planeados para Si-
nes”. Segundo Jorge d’Almeida, 
citado no comunicado, os 
desafios “incluem o aumento da 
movimentação de contentores 
de 2,3 para 7,6 milhões de TEUs, 
o desenvolvimento de um hub 
logístico internacional (ZAL 
Sines) e de um hub tecnológico 
(Sines Tech), 
além de 
investi-
mentos no 
cluster de 
refinação 
e petroquí-
mica”.
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n O Sindicato dos Trabalhadores das 
Indústrias Transformadoras, Energia 
e Actividades do Ambiente do Sul 
(SITE Sul) alerta para a “agravada 
exploração” de milhares de trabalha-
dores do complexo industrial e por-
tuário de Sines, exigindo melhores 
condições laborais.

“A precariedade está inerente ao 
trabalho à hora e esta questão é mui-
to complicada e importa terminar 
porque reporta-nos para vínculos 
de trabalho quase da pré-revolução 

“Agravada exploração” no 
Complexo Industrial de Sines

// ALERTA LANÇADO PELO SITE SUL

Precariedade está 
inerente, sobretu-
do, ao trabalho à 
hora, revela o sin-
dicato.

industrial, um grave problema que 
temos neste complexo industrial e 
temos de acabar com ele”, avança o 
coordenador local do SITE Sul, Hél-
der Guerreiro.

O sindicato, que esteve reunido 
em plenário na passada semana em 
Sines, juntou “pela primeira vez” 
cerca de 200 trabalhadores do com-
plexo industrial e portuário de Sines, 
num acto considerado pelo dirigen-
te como “simbólico”.

No encontro, os trabalhadores 
“de um vasto leque de empresas 
decidiram que deve ser dada prio-
ridade à contratação local, estabe-
leceram um valor mínimo para a 
hora, que se deve fixar nos 20 euros, 
e exigiram a incorporação dos traba-
lhadores precários nos quadros das 
empresas quando estes desempe-
nham funções permanentes”.

“As empresas que trabalham 

e operam no complexo devem 
contratar prioritariamente os tra-
balhadores da zona e nenhum tra-
balhador do complexo deve receber 
menos de 20 euros”, adianta o diri-
gente do sindicato, que vai colocar 
estas questões à administração da 
Petrogal, “uma das responsáveis 
pela situação que se passa no com-
plexo”.

Para aquela estrutura, afecta à 
CGTP, o Complexo Industrial e Por-
tuário de Sines “é cada vez mais uma 
máquina gigantesca de exploração 
dos trabalhadores, com particular 
destaque para os trabalhadores da 
manutenção industrial (montadores 
de andaimes e isolamentos, entre 
outros).

Segundo o coordenador do SITE 
Sul, a média de valores pagos por 
hora no complexo industrial de Si-
nes “varia entre os oito e os 11 euros”, 

abrangendo um universo de “mi-
lhares de trabalhadores” que “estão 
descontentes com a degradação dos 
salários de há 15 anos para cá”.

“Quem fala na Petrogal pode falar 
na Repsol, EDP, Ecoslops, Euroresi-
nas, ou seja, todas as empresas que 
têm instalações industriais no com-
plexo. Mas neste caso, a Petrogal, por 
ter as maiores instalações, também 
tem mais responsabilidades nesta 
questão”, acrescenta.

De acordo com o dirigente, a 
existência de empresas de cedência 
de pessoal e de trabalho temporá-
rio “são a outra face do problema”. 
“Crescem como cogumelos e fazem 
de intermediários e de engajadores 
de mão-de-obra para as grandes 
empresas. No fundo, há toda uma 
grande cadeia de exploração onde 
um trabalhador alimenta dois ou 
três patrões”, refere.

Trabalhadores com caderno reivindicativo
Os trabalhadores presentes 
na reunião, a grande maioria 
a exercer funções nas áreas de 
soldadura, tubagem, andaimes, 
isolamentos e serralharia mecâ-
nica, marcaram um plenário para 
a próxima terça-feira, 3 de Março, 
“para apresentarem publicamen-
te este caderno reivindicativo a 
todos os trabalhadores do com-
plexo”, na portaria principal da 
refinaria de Sines.
“Há um regime de há muitos anos 
a esta parte, o tal regime do traba-

lho à hora, que consiste na explo-
ração massiva dos trabalhadores, 
ou seja não se pratica um valor/
hora que permita aos trabalha-
dores do nosso complexo viverem 
dignamente e é isso que os leva 
a irem para fora com pesadas 
facturas familiares, afastamento 
dos filhos e das mulheres”, afirma 
Hélder Guerreiro.
Face aos novos investimentos pre-
vistos para Sines, como a fábrica de 
hidrogénio, a expansão do Termi-
nal XXI e a construção do Terminal 

Vasco da Gama, e o consequente 
“volume de obras” que se prevê 
no complexo, o sindicato entende 
ser necessário “sinalizar” este pro-
blema “no sentido de garantir aos 
trabalhadores salários dignos”.
O caderno reivindicativo, que 
exige igualmente “melhorias ao 
nível das condições de higiene e 
segurança no trabalho”, será ainda 
entregue por uma delegação, 
composta por trabalhadores e 
sindicalistas, à administração da 
Petrogal em Lisboa.

n A Adminsitração dos Portos de 
Sines e do Algarve (APS) tomou 
uma série de medidas relativas 
à epidemia causada pelo “CO-
VID-19” (coronavírus), na sequên-
cia das orientações recebidas da 
Autoridade de Saúde local.

De acordo com a APS, em pri-
meiro lugar foi activado o plano 
de contingência para emergências 
de Saúde Pública com fundamen-
to na citada epidemia, publicitado 
através da Janela Única Portuária 
(JUP) e da divulgação simultânea 
por todos os operadores portuá-
rios, agentes de navegação e ser-
viços da Autoridade Portuária, 
particularmente, os que têm a 
responsabilidade de intervenção 
a bordo dos navios.

“Foram igualmente reforçadas 
as boas práticas comportamen-
tais e de prevenção, incluindo a 
colocação e divulgação de car-
tazes em locais estratégicos na 
área portuária”, acrescenta a APS, 
informando que foram igualmen-
te “adquiridas máscaras suple-
mentares de protecção filtrante 
máxima que reforçam os fatos 
de protecção descartáveis, luvas 
e óculos prontos para utilização, 
bem como o reforço da disponi-
bilização de desinfectante líquido 
para mãos”.

Finalmente e nos termos do 
protocolo de cooperação em vigor 
para o Centro de Operações de 
Emergência do Porto de Sines, a 
APS mantém “contacto contínuo 
com a Autoridade de Saúde local, 
restantes autoridades locais e 
operadores portuários”.

A APS adianta ainda que, “em 
estreita ligação com a Autoridade 
de Saúde local, mantém-se em 
condições para activar, de ime-
diato, quaisquer outras orienta-
ções técnicas de saúde pública 
que venham a ser emanadas pelas 
autoridades competentes, quer 
em termos genéricos quer em ter-
mos específicos para os portos”.

Porto de 
Sines faz
prevenção do
coronavírus

// SAÚDE



PROTESTO
EM SÃO
TEOTÓNIO
n Tal como o “SW” tinha adian-
tado na sua última edição, a falta 
de médicos no Centro de Saúde 
de São Teotónio, no concelho de 
Odemira, levou a que a popula-
ção tenha realizado, na manhã 
de 14 de Fevereiro, uma vigília 
de protesto contra a situação. 
Recorde-se que a falta de médicos 
em São Teotónio também já foi 
contestada pela Junta de Fregue-
sia local junto da administração 
da Unidade Local de Saúde do 
Litoral Alentejano (ULSLA).

Esta é uma 
preocupação 

real, num concelho 
como o de Odemira, 
que não quer e não 
pode ficar esque-
cido”, afirmam os 
deputados.
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n Os dois deputados do PS eleitos 
pelo distrito de Beja questionaram 
a ministra da Saúde sobre as carên-
cias na área da Saúde verificadas 
no concelho de Odemira e sobre a 
escassez de profissionais de saúde e 
de equipamentos no Hospital do Li-
toral Alentejano (HLA), em Santiago 
do Cacém.

Na pergunta dirigida à ministra 
Marta Temido, a que o “SW” teve 
acesso, Pedro do Carmo e Telma 
Guerreiro recordam que Odemira 
“tem visto a sua população crescer 
por via dos migrantes que procuram 
este concelho para trabalhar/ viver”, 
sendo “notório, em todos os servi-
ços públicos, este aumento de fluxo 
de atendimentos e, na saúde, não é 
excepção”.

“Embora esta situação seja recen-
te, não é recente o facto de Odemira 
ter sempre um défice de médicos de 
família e de enfermeiros/as”, afir-
mam os eleitos do PS, apontando 
que “também os equipamentos 
disponíveis no Serviço de Urgên-
cia Básico (SUB) de Odemira estão 
muito aquém de outras unidades 
idênticas, no resto do país, tendo em 
conta a distância que fica dos hospi-

Saúde no concelho de
Odemira preocupa PS

// DEPUTADOS PEDRO DO CARMO E TELMA GUERREIRO QUESTIONAM MINISTRA DA SAÚDE

Deputados alertam para as carências 
na área da Saúde verificadas no conce-
lho e para a escassez de profissionais e 
de equipamentos no HLA.

Tudo isto leva os dois deputados 
do PS a solicitar à ministra da Saú-
de que disponibilize um conjunto 
de dados estatísticos em matéria 
de saúde no concelho de Odemira, 
nomeadamente, “quantos utentes 
estão registados no concelho e em 
cada freguesia”, “quantos têm mé-
dico de família e/ ou enfermeiro de 
saúde”, bem como “quantos profis-
sionais estão afectos a esta unidade 
e respetivas extensões de saúde”.

Pedro do Carmo e Telma Guer-
reiro querem também saber “que 

tais de referência”. Nesse sentido, os 
socialistas consideram que seria “ex-
pectável um cuidado maior e uma 
maior capacidade de resposta de 
proximidade, evitando, deste modo, 
deslocações desnecessárias”.

Pedro do Carmo e Telma Guer-
reiro recordam ainda que “na fre-
guesia mais populosa do concelho, 
São Teotónio, a comunidade e a 
Junta de Freguesia estão a manifes-
tar o seu total desagrado através de 
manifestações à porta do Centro de 
Saúde e com tomadas de posição de 
indignação, exigindo “que as entida-
des responsáveis tomem medidas 
imediatas, de forma a dar cuidados 
de saúde dignos e efectivos à popu-
lação”.

“Esta é uma preocupação real, 
num concelho como o de Odemira, 
que não quer e não pode ficar esque-
cido, e que tem aceitado de forma 
muito resiliente a sua condição, mas 
com a perspectiva de que a Saúde, a 
nível nacional, vá dando passos sig-
nificativos de melhoria através deste 
novo Orçamento de Estado, e da cla-
ra priorização do Governo para estas 
matérias”, sublinham Pedro do Car-
mo e Telma Guerreiro.

n Falta de médicos é um dos maiores problemas sentidos no Centro de Saúde de Odemira | DR

medidas pretende o Governo adop-
tar para resolver” o problema “da 
falta de profissionais de saúde (mé-
dicos e enfermeiros), no concelho 
de Odemira”, bem como se “tem 
conhecimento das necessidades de 
equipamentos na SUB de Odemira” 
e como prevê “equipar esta unidade 
e colmatar as necessidades verifica-
das”.

Os parlamentares querem ainda 
saber se “estão previstas algumas 
obras de melhoria de espaços de 
saúde no concelho de Odemira”.

UTENTES

PROTESTO JUNTO AO
MINISTÉRIO DA SAÚDE

n A Coordenadora das Comissões 
de Utentes do Litoral Alentejano 
promove nesta sexta-feira, 28 de 
Fevereiro, pelas 10h30, uma con-
centração em frente do Ministério 
da Saúde, no sentido de exigir “res-
postas e soluções para as diversas 
dificuldades” sentidas nos serviços 
públicos de saúde da região. De 
acordo com a Coordenadora, “há 
cerca de 11.000 utentes sem médi-
co de família” no Alentejo Litoral e 
“localidades em que a população 
só tem cuidados médicos de 15 
em 15 dias”. Os utentes alertam 
ainda, entre outras situações, para 
a degradação das extensões de 
Saúde de Milfontes, de São Luis e 
de Sabóia.
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PCP DENUNCIA
PROBLEMAS NA SAÚDE
n O PCP denuncia, em comuni-
cado citado pela Rádio Sines, que 
o concelho de Odemira tem “uma 
enorme carência de profissionais 
de saúde, médicos, enfermeiros, 
técnicos, assistentes técnicos e 
operacionais”. Segundo os comu-
nistas, “a situação pode agravar-
se em 2020, com a possibilidade 
de aposentação de quatro médi-
cos, aumentando o número de 
utentes sem médico de família”. 
O comunicado do PCP refere ain-
da que “no concelho de Odemira 
estão inscritos 27.590 utentes, dos 
quais 5.539 não têm médico de 
família atribuído, o que repre-
senta 23,7% dos inscritos”. No en-
tanto “é preciso ter presente que 
se tem verificado o aumento da 
população, o que exige o reforço 
na capacidade de resposta ao 
nível dos 
cuidados 
de saúde 
primário e 
hospitalares”, 
lembra o co-
municado 
do PCP.

NOVO PRESIDENTE DO PS ODEMIRA TOMOU POSSE
n Eleito a 31 de Janeiro, o autarca Ricardo Cardo-
so já tomou posse como presidente da Comissão 
Política Concelhia de Odemira do PS. A tomada de 
posse da nova equipa do PS de Odemira aconteceu 
a 17 de Fevereiro, sendo que para o Secretariado 
da Concelhia Ricardo Cardoso contará com Dário 
Guerreiro, Francisco Silva Martins, Pedro Almeida, 
Francisco Lampreia, Sandra Marques e António 
Jorge Campos. A presidência da Mesa será liderada 
por Telma Guerreiro e conta com Sónia Correia e 
Amâncio Piedade como secretários. Já a Comissão 
Política Concelhia integra ainda Mara Lopes, Ma-

nuel José Martins, Luís Oliveira, Deolinda Seno Luís, 
Daniel Coelho, Vanessa Águas de Almeida, Vasco 
Cordeiro, Maria Inês Gonçalves, Elisabete Pacheco, 
Pedro Rebelo Ramos e João Reis. Na mesma ocasião 
tomaram também posse as Mulheres Socialistas da 
Concelhia de Odemira, coordenadas por Ana Sofia 
Soares e que contam no Secretariado com Maria 
Moreira, Teresa Saraiva e Ana Penedo. A Comissão 
Política das Mulheres Socialistas de Odemira integra 
igualmente Sofia Ferreira, Rute Fino, Ana Catarino, 
Laura Fino, Joaquina Carraço, Fátima Oliveira, Silvia 
Campos e Ana Dias.

ALCÁCER DO SAL

ANMP APRESENTOU 
PROJECTO INOVADOR
n A Associação Nacional de 
Municípios Portugueses (ANMP) 
promoveu na passada semana, em 
Alcácer do Sal, uma sessão regio-
nal sobre inteligência urbana ao 
serviço das autarquias. Segundo a 
Câmara de Alcácer do Sal, que está 
inserida no projecto “Municípios 
+Inteligentes” (juntamente com 
as autarquias de Guimarães e de 
Viseu), este pretende “criar uma 
metodologia para o desenvolvi-
mento de plataformas municipais 
de gestão de informação (PGI) 
que facilitem a troca de informa-
ção entre municípios, serviços 
diversos da administração pública 
e entidades privadas a operar 
nos territórios”, para “potenciar 
a implementação de estratégias 
de inteligência urbana” e “melhor 
servir o cidadão”.

hospitalares”, 



Diminuição do 
efectivo nos dois 
postos “criou vá-
rios constrangi-
mentos”.

n “O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sines participa nesta 
segunda-feira, 2 de Março, numa 
reunião da Comissão de Assun-
tos Económicos (ECON) do Co-
mité das Regiões Europeu, na 
cidade de Bruxelas (Bélgica). 

Nuno Mascarenhas é o único 
presidente de câmara do Alentejo 
nomeado pelo Conselho de Mi-
nistros para a representação por-
tuguesa no Conselho das Regiões 
para o mandato 2020-2025, sendo 
que na reunião da ECON vai estar 
em substituição do presidente da 
Câmara Municipal de Sintra, Ba-
sílio Horta.

Já na última quarta-feira, 26 
de Fevereiro, Nuno Mascarenhas 
esteve numa outra reunião em 
Bruxelas no âmbito do Comité 
das Regiões Europeu, desta feita 
da Comissão da Cidadania, Go-
vernação e Assuntos Institucio-
nais e Externos (CIVEX).

“É importante para Sines ver o 
reconhecimento da sua relevân-
cia estratégica europeia e global. 
É importante que a voz de Sines 
possa ser ouvida nos centros de 
decisão europeus.  Na qualidade 
de presidente da Câmara Munici-
pal de Sines, é com muita honra e 
enorme sentido de responsabili-
dade que abraço o desafio de re-
presentar Portugal num dos mais 
reconhecidos organismos con-
sultivos dos órgãos da governa-
ção da União Europeia”, assinala 
Nuno Mascarenhas em declara-
ções ao “SW”.

O autarca siniense, eleito pelo 
Partido Socialista, sublinha ain-
da que a participação na ECON 
“nesta fase em concreto de de-
senvolvimento de Sines é muito 
importante”. 

“É uma oportunidade única 
para  podermos discutir a tran-
sição energética, o investimento 
industrial ou as infra-estruturas 
da rede transeuropeia de trans-
portes em Bruxelas e no quadro 
de preparação de um novo perí-
odo de financiamento comunitá-
rio”, conclui Nuno Mascarenhas.

Autarca 
de Sines
no Comité
das Regiões

// UNIÃO EUROPEIA

Redução de 
efectivos no 

Destacamento Ter-
ritorial de Santiago 
do Cacém da GNR “é 
inaceitável e põe em 
causa a segurança 
das populações”, ad-
voga Álvaro Beijinha.
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n O presidente da Câmara de 
Santiago do Cacém solicitou uma 
reunião ao Governo, com carácter 
de urgência, por estar preocupado 
com a falta de militares nos pos-
tos da Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) do concelho.

“Há pouco mais de um ano 
vivemos uma situação bastante 
preocupante com a decisão de 
os postos da GNR de Alvalade e 
Ermidas-Sado passarem a funcio-
nar em regime de atendimento ao 
público, medida que acabou por 
ser revertida pelo Governo, mas 
o que é certo é que saíram alguns 
guardas e o efectivo reduziu”, ex-
plica Álvaro Beijinha.

Nos últimos meses, segundo o 
autarca, nos postos de Alvalade e 
Ermidas-Sado, no interior do con-
celho de Santiago do Cacém, “o 
efectivo diminuiu” e “criou vários 
constrangimentos”.

A autarquia luta, desde 2014, 
pela manutenção destes dois pos-
tos da GNR e contesta a falta de 
militares para garantir o patrulha-
mento no concelho de Santiago do 
Cacém. “São os guardas do posto 
de Santiago do Cacém que têm de 
fazer patrulha e responder às ocor-
rências nas freguesias de Alvalade 
e Ermidas-Sado, que distam 24 e 
42 quilómetros, respectivamente, 
da sede do concelho”, diz.

Autarca de Santigo pede 
reforço do efectivo da GNR

// PARA OS POSTOS DE ALVALADE E ERMIDAS-SADO

n Único guarda do Posto da GNR em Ermidas-Sado está de baixa, revela a autarquia | DR

Considerando que a redução 
de efectivos no Destacamento 
Territorial de Santiago do Cacém 
da GNR “é inaceitável e põe em 
causa a segurança das popula-
ções”, o autarca afirma que a situ-
ação “viola a garantia dada” pelo 
Governo em 2019, “numa reunião 
com a então secretária de Estado 
da Administração Interna”.

“Na altura foi-nos transmitido 
que, este ano, aquando da coloca-
ção de novos efectivos, porque iria 
ocorrer um concurso público para 
o recrutamento de novos guardas, 
iria ser tida em conta a situação de 
Santiago do Cacém com um reforço 
de militares para resolver este pro-
blema”, lembra Álvaro Beijinha.

No entanto, observa, “o con-
curso decorreu e foram colocadas 
as pessoas, mas, devido às mobi-
lidades internas entre os guardas 
para várias zonas do país, não 
houve reforço, mas sim uma di-
minuição entre cinco a seis guar-
das no geral”.

“Há um reforço em Santiago do 
Cacém, mas há uma diminuição 
muito significativa no posto do 
Cercal do Alentejo de sete guar-
das e também em Ermidas-Sado, 
onde o único guarda está de bai-
xa. Em Alvalade um dos quatro 
efectivos vai para uma formação 
de cabos e, em Santo André, man-
tém-se o mesmo número de mili-
tares”, relata.

SINES

HOMEM DETIDO POR
TRÁFICO DE DROGA
n O Tribunal Judicial de Setúbal 
decretou a prisão preventiva de 
um homem detido em Sines por 
suspeitas de tráfico de droga e 
posse de mais de 800 doses de 
heroína e cocaína. Segundo a 
GNR, o suspeito fica a aguardar 
julgamento no Estabelecimento 
Prisional de Setúbal depois de ter 
sido detido no passado dia 14 de 
Fevereiro, em Sines, “em flagran-
te delito a fazer uma transacção”. 
Ao suspeito, foram apreendidas 
821 doses de heroína e 16 doses 
de cocaína, além de 220 euros em 
dinheiro e dois telemóveis.

ALCÁCER DO SAL

ACIDENTE CAUSA TRÊS
FERIDOS NA BARROSINHA
n O despiste de uma viatura li-
geira de passageiros provocou, no 
passado domingo, 23 de Feverei-
ro, três feridos na Estrada Nacio-
nal 253, na zona da Barrosinha 
(Alcácer do Sal). De acordo com 
algumas fontes, o despiste provo-
cou “um ferido grave, um ferido 
ligeiro e um ferido assistido no 
local”. O acidente acabou por 
obrigar ao corte momentâneo da 
via, sendo que nas operações de 
socorro estiveram meios e opera-
cionais dos Bombeiros de Alcácer 
do Sal e a VMER do Hospital do 
Litoral Alentejano.

ODEMIRA

JOVEM DE 22 ANOS FERIDO COM GRAVIDADE 
DEVIDO A DISPARO COM ARMA DE CAÇA
n Um jovemde 22 anos sofreu, nes-
te domingo, 23, ferimentos graves 
na sequência de um acidente com 
uma arma de caça perto da locali-
dade da Relva Grande, na freguesia 
de São Teotónio (Odemira). Segun-
do adiantou a Rádio Sines, o jovem 
estaria a participar com amigos 
numa caçada aos javalis quando foi 
atingido acidentalmente por um 
tiro na zona do ombro esquerdo. A 
mesma fonte adianta que a vítima 
foi imediatamente transportada 
pelo próprio pai desde o local onde 
foi atingido até à localidade da 
Relva Grande, onde foi assistido e 

estabilizado pelos bombeiros. De 
acordo com o que revelaram os 
Bombeiros de Odemira à Rádio 
Sines, o homem “estava conscien-
te” e não corria risco de vida, “já 
que o tiro apenas afectou a zona da 
clavícula”. Devido à gravidade do 
ferimento, o homem foi trans-
portado no helicóptero do INEM 
para uma unidade hospitalar em 
Lisboa, para ser operado. O alerta 
foi dado às 17h24 e nas operações 
de socorro estiveram os Bombeiros 
de Odemira, GNR e INEM. A GNR 
está a investigar as causas do 
acidente.
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n Alunos do secundário e do superior de Odemira apoiados | DR

// INVESTIMENTO AVALIADO EM CERCA DE 75 MIL EUROS

Odemira atribui
bolsas de estudo
n A Câmara de Odemira vai atri-
buir, neste ano lectivo de 2019-
2020, um total de 61 bolsas de 
estudo a alunos do concelho que 
frequentam o ensino superior e 
três prémios de mérito para alunos 
do ensino secundário, num inves-
timento de quase 75 mil euros.

Fonte municipal sublinha ao 
“SW” que com a atribuição destas 
bolsas de estudo a autarquia “ga-
rante a possibilidade aos jovens 
munícipes mais carenciados de 
prosseguirem os estudos após con-
clusão do ensino secundário”.

“Em paralelo, a atribuição de 
prémios por mérito no âmbito do 
ensino secundário tem por objecti-
vo premiar o trabalho, o empenho, 
a perseverança e a excelência esco-
lares”, acrescenta a mesma.

Nesse sentido, a Câmara de 

Odemira já aprovou a renovação 
de 33 bolsas de estudo a alunos 
que já frequentavam o ensino su-
perior, atribuindo mais 28 novas 
bolsas de estudo a alunos que ini-
ciaram o seu percurso académico 
no presente ano lectivo.

Além destas bolsas, serão tam-

bém atribuídos três prémios por 
mérito a alunos do ensino se-
cundário, indicados pela Escola 
Secundária Dr. Manuel Candeias 
Gonçalves (Odemira), Escola Pro-
fissional de Odemira e Colégio 
Nossa Senhora da Graça (de Vila 
Nova de Milfontes).

SINES

ALUNOS DO SUPERIOR
COM BOLSA DE ESTUDO

n A Câmara de Sines vai apoiar os 
alunos do concelho que estudam 
no ensino superior em 2019-2020, 
através da atribuição de, pelo me-
nos, 75 bolsas de estudo, num in-
vestimento que pode chegar aos 75 
mil euros. De acordo com a autar-
quia, o valor unitário de cada bolsa 
é de 1.000 euros, com excepção dos 
alunos inscritos na Universidade 
Aberta, que são apoiados com uma 
bolsa de 500 euros. As bolsas de 
estudo da Câmara de Sines são 
atribuídas tendo em consideração 
“os rendimentos dos agregados 
familiares e o aproveitamento es-
colar dos alunos”, refere a mesma 
fonte. Para o vice-presidente da 
Câmara Municipal, Fernando Ra-
mos, as bolsas de estudo do ensino 
superior são “um estímulo aos 
jovens de Sines para que cheguem 
mais longe nos seus estudos e uma 
medida de promoção da igualdade 
de oportunidades”.

ALCÁCER DO SAL

ACESSO À PLATAFORMA 
“ESCOLA VIRTUAL”
n A Câmara de Alcácer do Sal vai 
assegurar o acesso à plataforma 
digital “Escola Virtual”, da Porto 
Editora, ao longo dos próximos 
três anos lectivos, num investi-
mento avaliados em cerca de 11. 
500 euros. “A Educação é uma 
área essencial para o Município, 
que está empenhado em apoiar 
os alunos do concelho nos seus 
estudos. É, por isso, que o Municí-
pio coloca agora ao dispor de 140 
alunos do pré-escolar e 364 alunos 
do primeiro ciclo do ensino básico, 
encarregados de educação, agru-
pamentos de escolas, educadores 
e professores esta nova ferramenta 
digital”, refere o presidente da Câ-
mara de Alcácer do Sal. Segundo 
Vítor Proença, a acção integra-se 
no Plano Municipal de Combate 
ao Insucesso Escolar no concelho 
e tem por objectivos, entre outros, 
“possibilitar a adopção de estra-
tégias pedagógicas inovadoras e 
disruptivas” e “fomentar o estudo 
autónomo”. “Permitir a comuni-
cação em rede entre professores 
e alunos” e “possibilitar o acesso 
a recursos de elevada qualidade 
científica e técnica”, são outras das 
metas do projecto.
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// TORNEIO REALIZADO EM CASTRO VERDE

Torneio de Lançamentos 
da Associação de Atletis-
mo de Beja realizou-se 
sábado, 22, na pista de 
Castro Verde.

n Decorreu no passado sábado, 22 de Fe-
vereiro, em Castro Verde, o Torneio de 
Lançamentos da Associação de Atletismo 
de Beja. A prova teve lugar na pista sim-
plificada de atletismo de Castro Verde e 
contou com a participação de mais de 200 
atletas de 10 equipas dos distritos de Beja, 
Setúbal, Évora e Faro.

Destaque para a única equipa do conce-

Pódio para
os lançadores
de São Luís

lho de Odemira em prova, a Casa do Povo 
de São Luís, que participou com um total 
de sete atletas, tendo conseguido arreca-
dar seis lugares no pódio: dois segundos 
lugares e mais quatro terceiros. 

Em segundo lugar ficaram Lucas Matos 
na prova de lançamento do peso em Se-
niores e Tomé Candeias no lançamento do 
dardo em Juvenis.

Já os atletas Luís Candeias (lançamen-
to do disco e do peso em Seniores), Pedro 
Loução (lançamento do peso em Juniores) 
e Nelson Safaneta (lançamento do dardo 
em Juvenis) alcançaram a terceira posição.

Na classificação colectiva o primei-
ro classificado foi a equipa da Juventude 
Desportiva das Neves, com 176 pontos, 
seguindo-se a Associação Fit Salvador (90 
pontos), em segundo lugar, e o Beja Atléti-
co Clube (77 pontos), em terceiro lugar. 

A equipa da Casa do Povo de São Luís 
conseguiu alcançar o sexto lugar, com 53 
pontos.

n Equipa de atletismo da Casa do Povo de São Luís | DR

DANIEL MIRA BRITO

FUTEBOL

ODEMIRENSE E MILFONTES
NOS QUARTOS DA TAÇA
n Praia de Milfontes e Odemirense já co-
nhecem os seus adversários nos quartos-
de-final da Taça do Distrito de Beja, 
agendados para o próximo dia 15 de Março 
(domingo): o Praia de Milfontes recebe o 
Vasco da Gama da Vidigueira, enquanto o 
Odemirense visita o Sp. Cuba. A eliminató-
ria completa-se com os jogos Aldenovense-
Moura AC e FC São Marcos-Messejanense.

TRIATLO

SANTO ANDRÉ RECEBE
PROVA DA TAÇA DE PORTUGAL
nVila Nova de Santo André recebe neste 
sábado, 29 de Fevereiro, uma prova de 
sprint a contar para a Taça de Portugal 
de Triatlo, numa organização da Câmara 
de Santiago do Cacém com o apoio da 
Federação de Triatlo de Portugal.  A prova 
decorre às 14h30 na Lagoa de Santo André 
e às 15h00 junto ao Parque Central, em 
Vila Nova de Santo André.
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NOTAS 
CULTURAIS
De 4 a 28 de março. De Pleno 
Direito e à Luz da Igualdade 
- Exposição de Susana Marques 
que pode ser visitada na Biblioteca 
Municipal de Sines inserida nas 
Comemorações do Dia Internacional 
da Mulher. A convite do MDM - 
Movimento Democrático de Mulheres 
e no âmbito do Projeto Mulher 
Qviv+Aqui, Susana Marques criou 
uma coleção de cartazes evocativos 
das principais problemáticas da 
condição da mulher em pleno século 
XXI, que convida à interpretação 
criativa como ato de reflexão. Org.: 
MDM - Projeto Mulher Qviv+Aqui. + 
info.: T. 269860080 - www.sines.pt/ 

Até 6 de março. V Residência 
Artística - Conviver na Arte 
- Movimento. Imagem. som - 
Decorre o prazo para inscrições na 
V Residência Artística - Conviver na 
Arte, que o Município de Portalegre 
realiza de 26 de março a 3 de abril. 
Aberta à participação de artistas e 
criadores portugueses e espanhóis, 
do território da raia, promove a 
criação artística contemporânea com 
o objetivo de estimular o panorama 
cultural de zonas transfronteiriças. 
Org.: Município de Portalegre em 
parceria com a Fundación Antonio 
Gala para Jóvenes Creadores e a 
Universidad de Salamanca. + info.: 
conviver.arte@cm-portalegre.pt
www.cm-portalegre.pt
 
12 de março - Fuga & Liberdade na 
Arte Contemporânea - Exposição 
de António Regis da Silva, mestrando 
do curso Práticas Artísticas em 
Artes Visuais, da Escola de Artes da 
Universidade de Évora, que inaugura 
às 17h30, na Galeria da Casa de 
Burgos (R. de Burgos, 5), em Évora. 
Org.: Direção Regional de Cultura 
do Alentejo e Departamento de Artes 
Visuais e Design - Escola de Artes 
da Universidade de Évora. + Info.: T. 
266769800 - www.cultura-alentejo.pt 

De 12 a 21 de março. FITA - 
Festival Internacional de Teatro 
do Alentejo - (7.ª Ed.)  - Mais de 
80 companhias convidadas e de 300 
artistas, cerca de 200 apresentações 
de teatro, performances, música, 
dança. O FITA conta já com 14 
extensões confirmadas: Beja, 
Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Campo 
Maior, Cuba, Elvas, Ferreira do 
Alentejo, Grândola, Lisboa, Mértola, 
Ourique, Ponte de Sor e Santiago 
do Cacém.  Org.: Lendias d’Encantar 
+ info.: T. 969391904 https://www.
lendiasdencantar.com/fita-2020

SINES E SÃO LUÍS BRINCARAM AO CARNAVAL
n Manda a tradição que o Carnaval seja de “festa rija” em Sines e em 
São Luís... e 2020 não foi excepção! Em Sines [foto à esquerda] foram 
cerca de 50 mil as pessoas que, ao longo de cinco dias, assistiram aos 
vários desfiles, que encheram de cor e animação o centro da cidade. 

Já em São Luís [à direita] o Carnaval foi festejado no domingo e na 
terça-feira, dias 23 e 25 de Fevereiro, com dois desfiles pelo “cora-
ção” da aldeia marcados pela boa disposição e pela irreverência. No 
Carnaval ninguém leva a mal... e para o ano há mais!

FESTIVAL

“MÚSICAS DO MUNDO” DE SINES REVELA PRIMEIRAS
CONFIRMAÇÕES NO CARTAZ PARA A EDIÇÃO DE 2020

DEBATE

CONVERSA EM RELÍQUIAS 
SOBRE A GUERRA NA SÍRIA

n A edição de 2020 do Festival Músicas do 
Mundo (FMM) de Sines vai decorrer de 18 a 
25 de Julho, entre Sines e Porto Covo, e já são 
conhecidos os primeiros nove artistas para o 
programa deste ano. Do continente africano 
chega a dupla maliana Amadou & Marian, que 
em Sines se fará acompanhar pelo colectivo 
norte-americano Blind Boys of Alabama, 
enquanto que da Europa estão confirmadas as 
actuações do espanhol Niño de Elche e do bri-
tânico Nitin Sawhney. As cantoras Ava Rocha 
(Brasil) e Mon Laferte (Chile) e a banda Third 
World (Jamaica) são as primeiras propostas 
do continente americano para o FMM 2020, 
estando igualmente confirmados os concer-

n O café “A Onda”, na aldeia de Relíquias (con-
celho de Odemira), recebe neste sábado, 29, 
pelas 16h00, a conversa-debate “O que está a 
acontecer na Síria do Norte?”, promovida pela 
Plataforma de Solidariedade com os Povos do 
Curdistão. A iniciativa contará com a presença 
de diferentes oradoras e oradores que estive-
ram presentes na região, dilacerada por uma 
sangrenta guerra civil que dura há quase uma 
década. Segundo a organização, durante a 
conversa-debate será feita “uma apresentação 
e conversa sobre a situação actual no Norte da 
Síria, desde o seu contexto histórico, à recente 
invasão turca, passando pelo projecto demo-
crático, ecologista e feminista de Rojava”.

n A aldeia de Amoreiras-Gare, na freguesia 
de São Martinho das Amoreiras (Odemira), 
recebe no próximo dia 14 de Março (sábado) 
a “Festa do Cante”, que assinalará o 22º ani-
versário do Grupo Coral “Vozes Femininas de 
Amoreiras-Gare” e os 15 anos do Grupo Mu-
sical Amoreirense.

A iniciativa arranca pelas 12h00 em São 
Martinho das Amoreiras, com uma pequena 
actuação Grupo Coral “Vozes Femininas de 
Amoreiras-Gare” na escadaria da Igreja Ma-
triz local. O mesmo grupo actua, meia-hora 
depois, no Largo da Estação, já em Amorei-
ras-Gare.

A festa continua durante a tarde, a partir 

“Festa do Cante” em Amoreiras-Gare
// INICIATIVA AGENDADA PARA O DIA 14 DE MARÇO

Vitória; Coral Feminino “Flores do Campo” 
de Almodôvar; e Coral “Vozes Femininas de 
Amoreiras-Gare”.

O programa inclui ainda a actuação dos 
alunos do Centro de Valorização da Viola 
Campaniça e do Cante do Improviso, acom-
panhados pelos professores Pedro Mestre, 
Carlos Louçã e Nelson Conde. A fechar a festa 
sobe ao palco o Grupo Musical Amoreirense.

A “Festa do Cante” é uma organização da 
Associação para o Desenvolvimento de Amo-
reiras-Gare em parceria com os dois grupos 
aniversariantes, tendo o apoio da Câmara 
de Odemira, Junta de Freguesia de São Mar-
tinho das Amoreiras e GDR Amoreiras-Gare.

das 16h00, com o desfile e actuação, no Salão 
de Festas, dos grupos Coral Feminino “Ro-
sas de Março” de Ferreira do Alentejo; Coral 
Feminino “Estrelas do Alentejo” de Santa 

tos de Rasha Nahas & Band (Palestina) e de 
Rhiannon Giddens & Francesco Turrisi (EUA/ 
Itália). O FMM Sines realiza-se no concelho 
de Sines desde 1999, sendo organizado pela 
Câmara Municipal local. A sua programação 
abarca, segundo a autarquia, “a largueza da 
world music e transcende as suas fronteiras”. 
“Mais do que estritamente festival de world 
music ou música de raiz tradicional, o FMM 
Sines é um festival que procura as músicas 
do mundo reais como são feitas e vividas no 
nosso tempo”, acrescenta a mesma fonte. Os 
bilhetes para os concertos nocturnos do FMM 
2020 no castelo de Sines já estão à venda, atra-
vés da plataforma https://fmm.bol.pt.
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A ermida da Cela

n A ermida da Cela | DR_Vila Nova de Milfontes. História, de António Martins 
Quaresma (2019)

n Burricada à ermida da Cela | DR_Vila Nova de Milfontes. História, de António 
Martins Quaresma (2019)

Situada em plena Serra do Cercal, ainda 
na freguesia de Vila Nova de Milfontes, 
em lugar aprazível (coordenadas 37o 46’ 
09.65’’ N; 8o 42’ 39.85’’ O), a ermida da 
Cela, cuja invocação variou entre Nossa 
Senhora e Santo António, constituiu, 
para a população das redondezas, em 
particular a de Milfontes, um motivo de 
atração festivo-religiosa. Os acessos, a 
partir de Milfontes, fazem-se através da 
estrada do Cercal, voltando, à direita, no 
sétimo quilómetro, por caminho de terra, 
na direcção do monte da Alpendurada, 
depois da Cela de Baixo, e daí, por 
caminho de pé-posto, até à elevação onde 
a ermida se encontra, que exige uma fácil 
prática de escalada; ou então, voltando 
na curva do Soudo, por caminho de terra 
até ao monte da Cela do Meio, junto de 
cujo portão o carro deve ser deixado, e, 
contornando esta propriedade, chega-se, 
a pé, à ermida.

Até à década de 1950 o povo acorria 
à ermida, mormente em determinadas 
datas, fazendo passeios – muitas vezes 
em burricada – em que a componente 
recreativa e social estava muito presente 
(ver foto de burricada, datada de 1926). 
As alumiadas, as vigílias e os bailes, 
em particular no 1º de Maio, faziam, 
igualmente, parte de algumas práticas 
da religiosidade popular, eivadas de 
reminiscências pagãs, que a ermida 
concitava. Nunca foi, porém, um santuário 
de multidões, mas apenas de pequenos 
grupos de pessoas, aliás de acordo com a 
demografia regional.

A história da ermida remonta ao século 
XVI, embora possivelmente se tivesse 
erguido sobre um mais antigo santuário, 
e liga-se à figura de um frade franciscano, 

ANTÓNIO M. QUARESMA
Historiador

de seu nome Bernardino, aqui refugiado 
da vivência do mundo, como era corrente 
no fenómeno do eremitanismo. Ele 
morreu quando, chamado a Lisboa pelo 
seu Provincial, a caravela em que seguia 
naufragou na barra do rio Mira. Segundo 
a narrativa da sua morte, transmitida 
por escritores de feitos e casos religiosos, 
Frei Bernardino terá predito o naufrágio 
ao embarcar e, logo depois, as águas 
transportaram o seu corpo, esteiro acima, 
até à proximidade da sua cela, onde foi 
encontrado, com as mãos cruzadas sobre o 
peito e o breviário enxuto na bolsa. O facto, 
considerado milagroso, levou a população 
a erguer uma ermida no lugar da sua 
cela, devotada, nos primeiros tempos, a 
São Bernardino de Sena, santo italiano 
muito em voga, que tinha o nome do nosso 
eremita.

Deixando o antigo relato imbuído de 
maravilhoso, vemos, hoje, que o edifício 
se encontra em ruínas, com a alvenaria de 
xisto e barro à vista. É ainda bem legível a 
sua estrutura composta: nave e capela-mor 
rectangulares, separadas por arco triunfal; 
e pequena sacristia, também rectangular, 
adossada à capela-mor, segundo 
determina a regra, do lado da Epistola. A 
fachada obedece ao modelo dito “em bico”, 
o mais usual nas singelas ermidas rurais, 
e apresenta, à esquerda de quem entra, 
vestígios de uma sineira; da cobertura 
do corpo principal, em duas águas, resta 
apenas o sector correspondente à capela-
mor.

Na pedra da verga do portal é visível 
uma inscrição, gravada pela mão de 
alguém sem domínio da escrita, com a 
data, aparentemente, de 1704, evocando 
um momento em que recebeu obras 

de monta. No interior da capela-mor, 
perduram vestígios de pinturas murais, 
testemunhos das beneficiações levadas a 
cabo por finais do seculo XVIII.

A ermida está registada em nome da 
Paróquia, mas subsiste alguma confusão 
pois um particular reclama a sua 
propriedade. Tudo resulta, parece, de um 
lapso aquando dos registos efectuados 
no tempo da I República, lapso que, no 
entanto, foi resolvido, mais tarde, pelo 
Estado a favor da Igreja. Em todo o caso, 
urge resolver a questão do registo predial. 

Nos últimos anos, a ermida da Cela tem 
continuado a sofrer o efeito da passagem 
do tempo, com a agravante de ter sido 
alvo de “caçadores de tesouros”, que, 
naturalmente não encontraram qualquer 
tesouro, mas, esburacando o pavimento, 
acentuaram os riscos para a “saúde” do 
pequeno edifício. Um grupo de amigos 
da ermida, conduzido pelo autor destas 
linhas, levou a cabo, há alguns anos, o 
escoramento dos vãos, que acusavam 
sinais de estarem a ceder. 

  O “destino” desta ermida é exemplar: 
com a transformação da sociedade, com o 
abandono das antigas práticas religiosas 
e festivas, com o próprio esquecimento da 
sua existência, o pequeno templo quedou-
se abandonado, embora se encontre em 
lugar aprazível e constitua um interessante 
pedaço de património cultural. Nem o 
aproveitamento turístico, possivelmente a 
solução para a sua manutenção e o seu uso, 
foi até hoje equacionada. Este é, portanto, 
um “dossier” que, apesar de tudo, continua 
em aberto.

O autor utiliza o novo
Acordo Ortográfico

A história da ermida 
remonta ao século 
XVI, embora possivel-
mente se tivesse er-
guido sobre um mais 
antigo santuário, e 
liga-se à figura de um 
frade franciscano, de 
seu nome Bernardino.
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n António Feliciano assinala nesta 
sexta-feira, 28 de Fevereiro, 57 anos 
de carreira como projecionista de 
cinema ambulante. A festa vai de-
correr a partir das 21h00 no Cinema 
Girassol (propriedade do próprio 
Feliciano), em Vila Nova de Milfon-
tes, estando previstos apontamen-
tos sobre filmes, artistas, dança, 
música, ambiente, saúde e política.

“São 57 anos pelas estradas de 

57 anos de cinema ambulante
// FESTEJOS DE ANTÓNIO FELICIANO NESTA SEXTA-FEIRA, 28, EM VILA NOVA DE MILFONTES

Portugal, durante uma vida, a ven-
der sonhos e ilusões, mas também a 
distribuir a cultura que só o cinema 
ensina”, refere António Feliciano.

Durante a sessão comemorati-
va será igualmente exibido o filme 
documental “Lupo”, de Pedro Lino, 
sobre o italiano Rino Lupo, que na 
década de 30 do século passado 
realizou os filmes “Zé do Telhado”, 
“Lobos” e “Fátima Milagrosa”.




